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o l-LSTAÜI? ME s. PAULO — 0031 ' O, 25 DE SETEMBRO DE 1921 11 

s í DK3. GABRIEL DE KE2ENDB — 
7, i FIRMO V1ANNA — E^criptorio; rua 

15 de N^x^mbro, 34, alloi da Casa 
u ■■ Martir-tíii. 

DPwli CARLOS SAMPAIO. G1LBER 
_{ TO SAMPAIO e ALCIDES SAMPAIO, 

advoiracíjis — Escríptoriuà: Capital — 
R. S. Perto, S5 (^ob.). — RibeírSo 
Preto — U. Dijqtie dr Caxias. 113. 

D RS- BRAZ DE SOU/: A AFRUDA e 
M. AURELIANO DB GUSMÃO, pro- 

i fesaorcs da FacCtdSde de Direito. Ad- 
vogadoa Rua Joüo Briccola, 12 (PaJa- 

; cete BriccoiaL l.o andar, salü, 15. Tel. 
Ceiítrai, 4370. Expediente das 2 ás 4. 

tín DKS. WALDEMAK FERREIRA 
l WALDOM1RO DE ALMEIDA VER- 

GUEIP.O <• THOMAfe «-ESSA — Rui 
lif Liburo Badaró, 63. 2.o andar, talar, 

se 0. Tc!. 6462. Ccat. 
,7 tir.S. FRANCISCO MOHATO. VI- 

CENTE RA'0 e CELSO LEEE — Kna 
S. Betitc. 6S-A (sobreloja) — Ic! 
Cent. 5030. 

D RS FRANCISCO MENDES. SYL- 
VIO MAF.G AR1DO e PAULO SETÚ- 
BAL. mívogados, — Tratam eapedal- 
mente 09 questõoa eommorelae» a eon- 
tebiüdade eommercia) ca capital, no 
interior e no Eio de Janeira. Adiantara 
mediante convênio, o neeenarfo para 
castas. Fazem emprestimoe ecm garan- 
tiaa. Escr.! rua S Bento, 64. eebrado, 
caixa do correio 80». Ttiephenet: Cen- 
trai, 1153 (dr. F. Mendes) e €80 ídra. 
S. Margarido e P. Setúbal). iReeiden- 
cia do dr, Francisco Mendea: rua Al- 
buquerque Line. 162 — 8, Paulo. 

D RS. FRANCISCO EUGENIO DO 
AMARAL e JOÃO OCTAV1ANO DE 
LIMA PEREIRA — Rua Alvares Pen- 
teado, 82. lei. 2681, Cent. 

DHS. ERNESTO MAISTTA • AN- 
TÔNIO FIGUEIREDO, advogados. — 
Palacete Briccoia, talaa 4 e 6 — Rua 
do Rosário. 

D RS. ALFREDO PUJOL, ERNES- 
TO PUJOL. BENED1CTO GALViO 
e JUVENAL PENTEADO FILHO — 
Rua Direita n. 7, 1.0 andar, (Caaa 
Guinle). Tel., Cent. n. 41. Caixa 
pastai, 265. 

OS DRS. VILLABOM, SAMPAIO 
VIANNA e OSCAR DE CARVALHO 
mudaram teu eacriptorio para a rua do 
S. Bento. 65-A — l.o andar: teL 801, 
Cent.   

URS. ORLANDO DB ALMEIDA 
PRADO « LUIZ MUNIZ BARRET- 

■ TO. rua de S. Bento, 22. 1.0 andar, 
U* I sala 1. Das 13 áa 17 horas. 
14 DR. PLÍNIO BARBOSA — Advoç» 
so i do — Rua S. Bento, 22 — Saia 8 — 
io- S.o andar. — Tel. Cent. 1284. 
tal i t)R. OSORIO MARIO DOS 8AN- 
. I TOS — Rua 15 da Novembro n. í, 
— j tala n. ifi. 
iig I DRS. JOAQUIM A. SAMPAIO Vi- 
la dal e CHRIST1ANO ALTENFEL- 

■u. ; DER SILVA, advegadoa — R. 15 de 
riu i Novembro. 2S. sobreleja. — TeL Cen- 
re- trai. 3966. 
na DRS. AMÉRICO DE MOURA, J. 

RAMOS DE OLIVEIRA e LUIZ AU- 
GUSTO FERREIRA — Advogados — 
Trav. Commercío, 2. — Cent. 2552. 

DR. H. PINHO ARTACHO — Lar- 
ko do Thesouro, 6 - 2.o andar. — Te- 
lepbona. Central. 1133. 

DKS. JOSE' PIEDADE B AT.EN- 
CAR PIEDADE, advogados — Etcri- 
ptorío: r. Direita, H-A. l-o andar, tala 
n. 3, tel. Cent. 6329, caixa poetai, 605. 

ADVOGADOS — Dr». João Sam- 
. paio e Prudente de ND-rae» Neto. r. 

, ! 15 de Novembro. 26. Tel., cent, 6861. 
DRS. BENNATON I RADO c PAU- 

LO NOGUEIRA l iLHO — Advogados. 
K. S. ileute, 31. Tel. Cent. 224. 
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EAÜIH FAKHANY — Traductor 
çublicc • interprete cor:irisrcia! ju 
ramentado. — TeL, 4314, Cent. — 
Roa 25 dè Março, 157. 

ARCKITECTOS 
P^ojectos, opcansentos cor^trneçCes, , ___   I 

a dinheiro e a rraxo, jurof de 10 ojo. Cons.: — BITA SÃO BENTO, 45. afwt ARnn «n.vPV?: r*.aTTTUV ^ v,  . 

PR, HEITOR J0B1M 
Dlpl. Unlvers. Berlim. 

Clínica exclusiva de pelle, «yphf- 
Ifs e vias urfnnríns. 

ADELAJSDO SOjXRES CAIUBY, 
de São Bento, Síí, sobrado. 

DESENHISTA 
Prof. A. Zordan. Riscos para bor- 

dstffls. R. do Arouche, 10. Tel. Cida- 
de, 6841. 

CORRETORES OFFIC1AES 
ANTON10 QUIRXNO — Corretor of- 

íiciai — Eacriptorio: Trnveesa do Cora- 
mtreio. 1. Tel. 417 — S. Paulo. 

DR. OSCAR MOREIRA — Eacripto- 
rio Leonida» Moreira (8 A.) — Rua 
Direita, 7, tobreloja (Falae. Guinle). 

mm ceiaiiís 

A" praça 
Comtaunico a esta, âs prajaa 

de 8. Paulo, Baurú, eto., que 
nesta data comprei o aesoclo aa 
eeoocs e molhados do er. Josd 
Pinto da Silva, sito A rua Sete 
do Setembro nesta cidade, as- 
sumindo a Inteira reaponsabl- 
lldado do actlvo e do paesivo 
declarado na relação que me foi 
enlresua devidamente aesigna- 

J da pelo referido vendedor sr. 
José Pinto da Silva- Sendo de 
praxe commercl-al dita publlca- 
oâo, aproveito o en«e)o para re- 
gularidade da escripta, de pedir 
áquelles que se Julgarem credo 
res, a fineza de ee declararem 
envlando-me respectiva conta 
corrente. 

Albuquerque Line, 17 do Se- 
tembro de 1921.— RATJI, BRAN- 
DÃO. 

Concordo: JOSÉ" PINTO DA 
SILVA. 
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i : I ADVOCACIA £. PAULO-RIO 
be» I Cauta* civeia, crir.iinac# e Hccur- 

i so« ao Supremo Tribunal. Serviços llv- perante r- Repartições Publicas: recc- 
! bixncutf. , Ufcluraliaüção^ do >extr•anBe^ 

A* praça 
DeoMramoe, nds abaixo aest- 

gnado». que nesta data compra- 
mos ao gr. Annibal de Carvalho, 
o seu deposito de artigos dentá- 
rios. sito A rua General Osorlo 
n. 146, desta cidade, livre e des- 
embaraçado de quaesquer divi- 
das ou compromissos, assumin- 
do o mesmo sr. Annibal de Car- 
valho, a responsabilidade do 
actlvo e passivo da extlnola fir- 
ma. E para que ninguém alle- 
gue ignorância fazemos ceta de- 
claração. 

Campinas, M de Setembro de 
1921. — K. NOGUEIRA & CIA. 

Concordo; — ANNIBAL DE 
CARVALHO. 

A* praça 
Os abaixo asslgnados, soclos 

da firma commerclal, quo nesta 
praça girava sob a raaAo social 
de Bumussi & IrmAo, declaram 
a esta e ãernaig praças que nes- 
ta data dissolveram do co;amutn 
aceCrdj a sociedade entre s; 
existente, retirando-se o soclo 
Felippe Bumusai, livre e desem 
baraçado do qualquer ônus. 

O aotivo e passivo da ora.ex- 
tmeta firma ficarAo a cargo do 
socío Lutfi Bumussi, o quai 

: I ^^toíc ra«« VtgbTi^ pa-; continua com o estabelecimento > ' - - ■ I commerclal sob a sua firma in- 
— i teDR DUPVAIÇl0DO^AMARAL - L. 1 dlvidual de Lutfi Bumussi. ' a vw™ . K Tel Cent 2023 — Oatanduva, 15 do Setembro de 
. í%Er"^o5-^aunDV.?,L?VEI. 1921. - FELIPPE BUMUSSL LüXFI BUMÜ3- da. I S. Paulo. - DR. EDGARD DEOLTVEI- 

RA LIMA - Ouvidor. 61, sob. - RIO ' ^Concordo: 
y advogados NO RIO   d" DR. ALFREDO GOMES PINTO -1 

Advogado — Edifício do "Jornal do i 
Comn-ercioH, 1° knílar, sala 9 — Bio. 1 
■ DR. JUVENAL jlALHEJROS — R- João Paulino Teixeira e Al- 

h. 
ei 

>ar- 
S. 
•L 
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fredo Marques Bronze, únicos 
sócias da firma J. Paulino * 

do Rosário. 133, das 16 4» 16 borm». 
DR. AURELIANO AMARAL En- 

canega-se do tedes o» aerviçog dí ^ 
eus profissão, especialmente de re- Bronze. COJnmnnicam a CSta O 
oresentar o» eollega» de S. Psnio en . _ 

■ SSaS. perante « Supremo Tribunal , Sfl demais praças, que «ÜSSOlvc- 
. Federal. - I riptbrio. "Jornal do cam essa gocledade. r<-í irando- 

i Brasil", avenida Itio Branco. „ anrin Alfredo Marones 
DRS. J. M. MAO-DÜWLLL e J. M so 0 S0C10 ni-reao tsrqnes 

mac-DOV/ell da COSTA. r. Gene- Bronze, exonerado de qualquer 
I ral Caiçara. 66 teL Norte, 4747. En- rcspCIlgabllidade, O assumindo 

- ™ f5 -iiucojitec^vvçU.  o oc,o ^ paullno Teixeira. 
■ O PRpTÉ-Rff r.^fM-no DK o avtlvo 8 paaslvo daquella flr- 
■ IKOTESXOJ de LETRVS e ilTU- tna. conforme distracti- areni- 
~ LOS Oí.-r Bccn. Pereira, t .i seu vado Ha K. M. Junta Coromcr- 
, I tartcr.r. â rua da Quitanda, 4. I» and. 
■■■o SEGUNDO TA3ELLIÃO DE TBo-riSToa ■ na • letras b 'rrui- 

Ltí.. DE DIVIDA. Nctlor 
:.a, tem 

Vista n. ác. 
   Pta- 
eo cartório á rua da Hc* 

DR. ANTONIO PGM TIO DE CA- 

Ciftl. 
Rio do JMaclrc   

hvo de 1031. 
JOÃO PAUIiINO TEIXEIRA 

unta Coramer- 

2i do $ 'têm- 

tARGO - 13» tabelUão de notaa. — j ALFREDO MARQUES BRONZE 
Aberto das 8 ás 17 hotas Td. Cent. ^ 
5565 — P.ue Capitão Se";mão n. 6-D. 
,Largo da Sé). 

PROFESSORES « 9 
I JSrae. Vve. et «üea- MAILETT — 
' J-eçons pratiques de largue françaiae. 
i Convervaticn — proaoncíation — Rua 
1 Onze de Agoato, 72.   

Das 15 as 17 horas. 

PItKVISORA mo GRANDENRE 
Matriz; Rio de Janeiro, A. Rio 

Branco, 22-20 — Snccursal de 
S. Panlo, rua Alvares Pentea- 
do, 28. 
A Companhia de Seguros de 

vida, fogo e transportes (marí- 
timos e terrestres) "Previsora 
Rio Grandense" leva ao conheci- 
mento de quem possa interessar, 
que tendo se retirado da mesma 
o sr. Cláudio Moreira Mello, 
que exercia o cargo de procura- 
dor, cessaram, a partir do dia 
25 de Agosto, p. p.. os poderos 
de que este ultimo se achava 
investido, ficando nullo e sem 
nenhum valor o instrumento de 
procuração a elle outorgado e 
bem assim 03 suhstabelecimen- 
tos feitos pelo mesmo. 

A DIRBCTOHXA. 

Cirurgião dentista 
O dr. QCINTELLA JÚNIOR 

previne & sua dlstincta cliente- 
la e aos seus amigos que na 
próxima semana estará em Sáo 
Paulo, de volta de sua viagem. 
 iwg e —1 

03 REGULAMENTOS SOBRE AS 
LEIS DE: 

Flsealisacão dos 

Bancos, Imposto de 

2 ojo sobre .iojços, 

Sello sanitário, 

Imposto sobre a renda 

e Imposto de consumo 
todas do corrente anno, estfto õ, 
venda, em folhetos, na Empresa 
Commerclal 

A ECBEOTICA 
ünlea representante ottlclal 

doa Jornaes e revistas do paiz e 
do "Dlnrlo Ofíicial", da rniBo. 

Matriz: Roa JoSo Briccoia, 12, 
1.° andar — Caixa postal. 539 — 
Tel., Cent., 370. 

Flliaes: Rio de Janeiro: Ave- 
nida Rio Branco, 137. — Ilelio 
Horizonte: Roa Topy», 34. esqui- 
na da av, Affonso Pcnna. 

A* PRAÇA 
Aos estabelecimentos bancá- 

rios e ao commercío em geral, 
Manoel Fernandes, representan- 
te exclusivo em SSo Paailo das 
firmas Thoinss Adams Ltd.; Co- 
Icbrtfoke & Cia. e Ross & Boa!, 
rie Londres; Llon Wlnnen & Cia. 
da Allemanha e Leumann Boeseh 
S.-. Cia., da Suissa, com escrlpto- 
rlo no largo da Sé n. 3, sala 15, 
3.0 andar, declara que n5o Sc 
entende com elle a" decretação 
da íallencla de uma pessOa de 
igual nome, pescando d^oravan- 
tq a asslgnar Manoel Mendes 
Fernandes, para evitar duvidas 
futuras. 

São Paulo, 22 de Setembro de 
1921. 

MANOEL MENDES FERNAN- 
DES. 

■ 5 ■■   
PALLBNCIA DB SAMUEL FU- 

NARI 
Aviso aos credores 

Joaquim Marque», eyndloo da 
masse falllda de Samuel Funarl 
de Guaxupé, communlca aos 
credores da mesma quo, tendo 
sido prorogada a assemblêa de 
credores para o dia 8 de Outu- 
bro de 1921, acha-se & dispo- 
sição dos mesmos credores, 
todos os dias utels, das 12 áe 17 
honas, no Hotel "Cobra", des- 
ta cidade, até o dia 27 de 
Setembro Jo corrente anno. 

Guaxupé, 17 de Setembro do 
1921. 

JDAQLTM MARQUES, syndlco. 
í 

JOÃO PAUIÁNO TEIXEIRA 
conunnnlca e esta © ás demais 

ALBlNO^E^Iils - LeiloeiJ P"»?*8' em 8,1CCe3sâo a J 

naTricvíaío e oífíeUJ á« consulado. PAUBIXO & BRONZE contínua 
1 Franca, lugiez. Americano e do J uxo , 50|, a f J^ma individual J. PAU- 
i Federal ecm sger.cio A rua José Tvr.         

nífacío, u — Tel. Ccat. 5090. LIXO — Com o mesmo nego- 
TA VARES MACHADO — Leiloeiro cio do Represcnterões, á RUA 

i DA CAXBELARIA N.» 100 sob. 
GUILHERME CIURLO — Leiloeiro • ssquljia do Becco de Bragança, 

matriculado desde 18ió. Eacriptorio:; ri..:™ 150 
ladeira Porto Gerai, 2-0 (proximo í 
rua Boa Vista). TeL Cent. 2772. Rio, 24 de Setembro d© 1921 

PEDRO ERNESTO — Leiloeiro ma- | .   
'.ricuiaao aa «nata Coramercial 00 Es- 6; ,4 
lado — Eec-iptork, e agencia: rua 11 i ra«? Vlflllill, tVIlf 
ie Agosto. 3 (Ar.t. do Quartel) fcl. Tendo comprado do meu ex- 

P. LETTE JÚNIOR — Leiloeiro nf-^ rocio sr. Antonio Blundi a par- 
ficial. registado na Jurta Coasnergia) 
Federal. Agencia e «scriptorio: Rua 
do Tbesoart). 3 — TeL, OenL 490. 

TRADUCTORES 
EMÍLIO DE FIGüEIROO — Tia- 

duetor publico Juramentado. Guarda- 
!:vr. ? a perito Judiciai — legalraeoto 
habilitado — acceita tedo e qualquer 
serviço altlnente á aua proflaaíu. me- 
diante tato prévio. tscriptorio: 
,Ki;* ll de Agosto, 7, cartório do 12° 
'.afccllifio, da» II Aa 16 horas. TeL Cent. 
.-494. KtrHtnei»: TtU A». 123». Cabra 
l>o tr 1 921. 

JOÃO GAIAFFA -- Tradactor Jnra- 
r.crstaJo — Te!. 1805, «Jent. — Roa 
Ploreacio Abreu, 5. bUGEKIO HOLLENDEK — Tradn- . 
ctor juramentado. Saorn rnhlie trens- zerom mo hotarar. 
ator. Encerrega-ae d» íçgallsaíüce. — Ibarra, 1' 2P«r-rt3í 
j rav. du 6*1 7. sob. Tel. 541, Oet. 1 1931. — JOBIT M1GÜB 

par- 
te que lhe cabia na sociedade 
que mantivemos por alguns an- 
noa, venho por esta avisar a to- 
dos com os qnaes a firma Blun- 
dl A Serpa mantinha rela- 
çSes commernlaes. que continuo 
a explorar « mesmo ramo indus- 
trial, qual seja engenho do be- 
neficiar café, arroz « fubá. 

Esperando merecer a minha 
firma individual a honra e dls- 
tlnoç.To até aqui dlspentiado» 
ãquella «ocicdado aviso a todoe 
ps antigo» commlteate» e íre- 

' guesee do» quees eapero lam- 
bera a mesma dlstlncção, que 

i estarei sempre ao cilaoer de to- 
dos qu» com sua confiança qul- 

bro de 
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NOVA REMESSA COM 14 CORES ■ 

DR, OSWALDO PORTUGAL 
Moléstia da pelle a syphills —• 

Da volta de zua viagem de es- 
tudos ã Europa e & America do 
Norte reabriu o seu consultório 
medico. AppUoaçOes de radlum, 
neve carbônica, ar quente, cor- 
rentes galvanicas e de alta fre- 
qüência, eto., no tratamento daa 
moléstia» da pelle. Appilca 914. 

Attende exclnsivamsnte a do- 
entes da especialidade. Consul- 
tório: rua de S. Bento 8, das 3 
ãs 5 hora». Residência telepho- 
ne, cidade, 1936. 

ESTRADA DE FERRO 
SOROCABANA 

Faço publico que dulrante o 
me» de Outubro proxlmo os fre- 
te» das tarifas moveis desta es- 
trada serão cobrados ao es.m- 
blo de 12 dinbeiros por 15000, 
correspandente ao augmento de 
24 ojo nas bases da tabella 4A 
(»a,) e de 40 cio nas demais ta- 
betlas, sendo isentas da taxa 
cambial as tabellas 1, IA, 2, 
2A, 4, 4A, 5 e 11 (especial para 
o transporte da gado). 

Para o café serã cobrado o 
augmento de 40 olo correspon- 
dente ao cambio 
ros.ri 

10 dlnhel- 

S. Paulo, 20 de Setembro de 
1921, 

C. DE PAULA SOUZA, 
Inspeotor geral. 

O ITAMABATY E A IMPRENSA 
Ha talvez pouco mais de um 

anno, quando o sr. Azevedo Mar- 
ques era atacado pela maioria 
da Imprensa carioca, tivemos 
ocoasião de explicar o motivo 
desse» ataques. O Itamaraty ha- 
via cortado as suas famosas sub- 
venções a Jornaes e Jornalistas. 

O barão do Rio Branco pôde 
ter dado exoellenteis exemplos de 
esforço e de trabalho como pode 
ter Iniciado uma política exte- 
rior Intelllgente e habll: assim 
o quer a sua nomeada, e easlm 
o sagrou a tradição. Maa, para 
o desdouro do nosso chanceller. 
não se podo negar que foi elle 
o Iniclador do reglmen de subor- 
no que fez, da verba do Exterior 
o ganha-pão • o recurso extremo 
de quanto cavador estava dispos- 
to a cantar, em prosa ou verso, 
a» glorias do ministro. Iniciado 
pelo barão, s aperfeiçoado nos 
dleis do sr. Lauro Muller, quan- 
do velu a guerra, a oceupaç&o 
do» navios allemães. a questão 
do café, em su:nma, no tempo do 
sr. Nilo Peçanha, es»e reglmen 
tornqn-se uma verdadeira Insti- 
tuiçãol Houve, mesmo, quem se 
considerasse com direitos adqui- 
rido».. . 

Noquelle período, multo rarò» 
eram o» que discordavam da 
orientação da nossa política ex- 
terna. Quando o «r. Bpltaclo 
Pessoa deliberou modificar o 
systema, e suspender as subvea- 
çOes existentes, o Itamaraty, na- 
turalmente por prejudicar o 
maior numero, foi alvo dos ata- 
ques mais violentos. O sr. Aze- 
vedo Marques tem supportado a 
opposição com um bello stolcls- 
mo. A publicação do certos avi- 
sos reservados, de certas verbas 
secretas, bastaria para confun- 
dir muitoa de eeus detractfires. 
Mas, discreto e commedido, o mi- 
nistro do Exterior prefere guar- 
dar o silencio. B nossa política 
externa vaa sendo dirigida tran- 
quillamente, sem incidentes e 
sem diffleuldades. 

B' curioso e comloo, entretan- 
to, observar a Inconsclencla des- 
se demorado despeito — que ê 
mais uma saudade dos bons tem- 
pos antigos,.. Algune Jornaes 
se rebellam contra o sr. Azeve- 
do Marque». atiram contra o 
picsidente da Republica as sei- 
tas de uma pesada Ironia o gas- 
tam uma custosa literatura em 
louvor do sr. Arthur Bernardee. 
E«sa mesma Imprensa, e esses 
mesmos Jornalistas que, por de- 
fenderem a candidatura de Roll- 
nha, encontram hoje os mais 
horrorosos defeito» no sr. Nilo 
Peçanha, Incensavam o ministro 
do Exterior quo, por fraqueza ou 
por segueira, gastava fortunas 
pelas verbas secreta» do Itama- 
raty!. .. 

(Do «Correio da Manhã". Rio, 
quarta-feira, 21 de Setembro de 
1921). 
  —«ra»- » to   

CONTHA-PROTESTO 
Gabriel Marão « Heitor Hel- 

naldl, este acceitante e aquelle 
endos-sante de uma letra de cam- 
bio, no valor de rs. 1;00()5000 
(um conto de reis), tendo visto 
o protesto da mesma pelo Jor- 
nal do Commercío, do dia vin- 
te de Stembro do corrente anno, 
e pelo cartório do l.o tabelllão 
interino de protesto de letras 
Laercio Marque» Leite em con- 
tra ecte aoto que constituo ,um 
abuso, fazer um contra-protes- 
to, pois o dinheiro estava depo- 
sitado em Taquarlntlnga, que ê 
o féro dos dois obrigados, e ain- 
da mais o logar, no qual se de- 
veria effectnar o pagamento da 
obrigação. 

Assim sendo está lavrado o 
•eu coutra-protesto, para "w o 
publico fique sabendo do que 
se trata e ainda mais para quo 
o ireAPonjsavel por este abuso, 
fique sciente e não fuja ã res- 
poneabilidade, uma vez chama- 
do. 

Taqcaritinga, 22-9-1921. 
GABRIEL MARÃO — HEI- 

TOR RBINALDl. 

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS — 
VIAS URINARIAS — Cirurgião: 

DR. FRANCISCO LYRA 
Rna do Carmo, 11 de 2 ãa S 

ÃSTm? rijBtT" 

EP1LEPSIA 
Tratamento com resultados 

immediatos e seguros pelo AN- 
TIEPILEPTICO UARASCH, pre- 
parado pelo Instituto Medloo do 
dr. Renato de Souza Lopes, pro- 
fessor da Faculdade de Medicina 
do Rio. Consultas por «scrlpto. 
— Avenida Mem de Sã n. 163 r- 
RIO DB JANEIRO. 

Declaração 
Tendo os Jornaes do bontem publicado, em suas noticias de 

Santos, ura caso do chronlca em que figura um negociante ean- 
tlsta d» nome Agostinho Prada, íazemo» esta declaração afim 
de tornar publico que esse facto nada tem que ver com o nos- 
so soclo, sr. Agostinho José Prada, actualmente ausento na Eu- 
ropa, tratando-se portanto, de um mero caso de homonymla. 

São Paulo, 24 de Setembro de 1921. 
PRADA & CIA., LIMITADA. 

íiiilT 
O S«rr*4e éa Fevça GraiteL 

«p STA verificado nue o "EMxfr Sorói tem u^a notável af- fsnídade para os nervos, dando- lhea uma extraordinária Torça, 
ja tornou-ee conhecido por todo > mundo p^los seus reeultadoa em Impotência Debilidade Genl- tal. Neurasthenift. Esgotamento Mental e Physlco. Inaomnla. Fa» Cio. Nervoso, etc. Contem Ingre- 
dientes vegetaes, sem nada ii»- Jurloso Vende-se en» todas rs 
iiharmacias e drogarias Cuidado 'tom tmé<a«:4e9* Aporovado pela 
Directorta da 6a o de Publica Fnbrtca»H> por Jesvn Rouaeeau é C®. U Ixxwires Ph^aao. 

/- 

a: 

Hmtinfmrate gmramtt^ 
hanrm falho. 

AguaMineralíiaturai. 

mmpÂ 

Substitue com Tantagcm todas 

as demais agitas bicarbo- 

natadas até hoje conhe- 

cidas. 

Não façam stias compras sem 

pr|m<Mi'o verificar os nossos preços. 

-CASA HENRIQUE — 
A MAIOR K MAIS BAKATEIKA FABRICA DK JOIA8 

Eua 15 de Novembro n.018 

ooacrwDC Pnomn hmssn 

Occaslão branca 

Cori-tiniifAi-á. poi* 
mais alg-uns dLias, 
em vista do exci- 
to aioançado, a 
netísa ixotavel 
offerta d© arti- 
gos brancos por 

preços ©spe« 
ciaes, 

MAPPIN STORES 

CALAZANS & Cia. 
— Rua Aurora o. 20 — Telephone, Cidade, 4773 — 

s. FAULO 

Algodão em ramo, em caroço e semente de algodão — ca- 
fé, arroz o cereaes. 4- Adiantamos sobre consignação e faze- 
mos offertas para comxsnas a dinheiro. 

Semente» selecciomadas para planta da Mogyana € Norte 
da S. Paulo, de zona não attingida pela lagarta. Preço, $400 o 
feilo. Machina própria de benericiar algodão, em S. José doa 
Campos. 

FABRICA DE FQITES 

/ 

Arrenda-se ou vende-se em boas condi- 

ções e livre de qualquer ônus a bem mon- 

tada "FABRICA DE PENTES BU- 

FALO", situada nesta praça á rua Maria 

Marcolina n.0 77. 
' . 

Producção diaria 5.000 pentes de 

chifre. Informações com os proprietá- 

rios Bertholdo, Silva & Co., rua Briga- 

deiro Tobias, 97, das 10 ás 12 é 14 gs 

16 horas. 

Âcaèiia de corte "SACCl" 

....c-.,-.- _ PRIVILEGIADA e premiada 

Para homens e ■eshorn» — Fundado em Novembro íe 1818 
242 diplomados de ambos os sexos espalhados em iodos os pai- 

zes. — O álbum do agradecimentos contêm 154 preciósissimas car- 
tas. Os testemunhos de gratidão compõem-se de 63 objectos de va- 
lor honorífico incalculável. —. A Inforinadora Brasil certifica ser 
o METHODO SACCHI o único privilegiado. — Uma pergunta — 
Qual outra escola possuo semelhantes predicados? Para se formar 
uma pallida idéa deste estabelecimento, peçam nossos prospectos 
que os remetteremos grátis. 
R. 15 DB NOVEMBRO, 29 - veob. — TeL, 413», Cent. — S, PAULO' 

SERRAS PARA MADEIRA 

As mala praticas, fiesistentes e construídas em condi- 
ções adquâdas á senssas madeiras são as fabricadas pelas 
officinas MARTINS BAIRROS, as quaes de há müito ga- 
nharam credito superior a» das estrangeiras. 

Serras vertlcaes, francezas de fita, circulares, etc. 
Peçam preços e 0 catalogo especial de serras. 

MARTINS BARBOS & CIA. DDA. 
Rua Boa Vista n. 40 — Caixa postal, 6 — S. PAULO 

Cia, Industrial c Mercantil 

"RENATO DIAS" 

Rua Washington Luis ns. 12 a 16. ^— S. PAUTO. 

Teleph,, central., 548B. -— Telegr.: "Renato/dias", 

Coznmissarlo de eaíés batxos e gêneros do paiz. 
Assucar • cereaes por atacado» adiantamos 70 o|o a 80 *o}o do valot 

daa consignações, mediante eonbeehneikto. 
Deapacfaoe de cafés finoe pódem eer feitos para 'Santos, oonhe. 

cimento São Panlo» — CAIXA, 1811. 

MAGNESIA LEITOSA 

ANTIACIDA-LAXANTE 
PREPARAÇÃO ESPECIAL DE 

ORLANDO RANGEL 

Contra a UYSPEPSIA, WAUSEAS, VOMITOS, EN- 
XAQUECAS, e outras affecçSe» acompanhadas de gran- 
de acldez, e bem assim nas 01ARRBB'A8 devidas a ter- 
mentações intcatlnaea en nas chamadas 01ARRELE>AS de 
verão multo comraan» nua crianças. 

Domo ANT1ACIDA — 1 colher daa de chã e cora» 
LAXANTE — ã a d colherea da» de saps. diluídas em 
um pouco d.vgna 

> Depositário «m São Paulo: OEBANO MUNIZ, rua 
José Bonifácio n.* 30-A. 

Districto de SANTA CECÍLIA 

ALISTAMENTO ELEITORAL 
Communicamos aos nossos amigos e correligionários, 

ainda não alistados, que abrimos escnptorio liara qualifica- 
ção eleitoral à rua Libero Badarô n. 31 - l." undir - suia n. V, 
onde diariamente, de 8 a 1Í2 ás 10 c 1|2 e das 12 ás 17 e 1|2 
horas, estará á disposição dos correligionários uma pessoa 
encarregada de proceder ao alietaraemo eleitoral e ministrar 
todos os esclarecimentos relativos a esse serviço. 

São Paulo, 25 de Setembro do 1921. 
.ORLANDO DE ALMEIDA PRADO 
JOÃO AUGUSTO TEIXEIRA 
ETfGENIO DB CARVALHO. 

Fncontra-se em todas as DROGARIAS ; 
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caso da M 
Cfíli 

"Verdades iróas e crúas que ninguém disse 

mas qne en vou dizer 

Dissemos que o famigerado "escroc" nSo re- 

mctten para o estrangeiro quantia alguma destina- 

da ao pagamento dos legítimos credores da Arara- 

quara, porque estes nfto acccitaram a substituição 

de sem títulos pelas novas obrigações emittidas pe- 

la " NorthernE accresoentámos que, se algum pa- 

gamento foi effectuado pelo Banco Federal de Ge- 

nebra, certamente se trata de nora trapaça do 

aventureiro e de fadllinat execução, uma vez que 

todos os títulos destinados a uma eventual substi- 

tuição ficaram cm carteira da empresa emittente. 

Com a andada que lhe é habitual, respondeu- 

nos o insigne trampollneiro, dizendo que enviára 

para Genebra quantia superior a 2,500 contos, para 

o resgate de uns tantos "coupons" vencidos, con- 

forme photographias dos respectivos recibos, pu- 

blicadas em folheto que está sendo largamente dis- 

tríbuido por sen patrona 

Já prevendo que no caso houvesse uma das 

repetidas fraudes á verdade, muito dos hábitos do 

nosso Rocamboie, mandámos ao escriptorio do seu 

advogado buscar um exemplar dos tão annunciados 

folhetos. 

Pasmem os que aos lerem I As photographias 

dos recibos de 2.500 contos são, nada mais nada 

menos, as photographias de quatro únicos recibos, 

orçando na Importância total de menos de 7 con- 

tos, porque a somma dos pagamentos que abi se diz 

terem sido effectuado» pelo patife importa apenas 

em 10.531 francos francezes, ou seja, ao cambio de 

600 rãs, a ninharia de6:318$600! 

B ha, entretanto, um advogado e mn cliente 

que, 4 face do publico e para intrujar os ingênuos, 

se pennittem a liberdade conjunta de alardear que 

6 contos e pouco representam 2.500 contos! 

Claro é que. com semelhantes processos de dis- 

cussão, não ha meio de se chegar a um resultado 

positiva Deleuxe não conhece outra arma que não 

a perfídia, outro processo além da simulação c 

outro meio de discutir senão o da mais absoluta 

desleaMada. 

hfestti pouco* contos de réis, a 

softa dos quaes tanto crpalhafato tem feito, a pon- 

to de mandar photographar os recibos, não repre- 

sentam pagamentos a legítimos credores da A rara- 

qoara, mas apenas uma fita armada, aliás muito 

«oooomícamcnts, á incrível tolerância das nossas 

autoridades. 

Quando surgimos na imprensa, tínhamos o 

espirito voltado para a imprescindível necessidade 

de deixar patente aos olhos do publico quem era 

esss audacioso farçante que açode ao mane de Paul 

Deicuzs. 

Estávamos no estrangeiro, numa ' longa via- 

gem, quando repetidamente ouvíamos os mais des- 

favoráveis commentarios á acção da nossa justiça 

c á tolerância de nossas autoridades relativamente 

a esse tortuoso caso da Companhia Araraquara. 

Jurámos aos nossos deuses que, com esforço e soli- 

citude, havíamos de reconstituir toda essa trama 

delictuosa e, em chegando á patria, deixaríamos 

bem esclarecida a Usura da administração de São 

Paulo e todo o banditismo do mystificador. 

Voltámos confiados de que, dentro em pouco, 

os fartos haviam de ter o seu necessário desfecho. E 

então armazenámos toda copia de documentos e 

todas as indicações de testemunhas que poderiam 

pôr a descoberto, de forma completa e cabal, a ac- 

ção nefasta do aventureiro francês. 
Aqui chegados, volvemos para a nossa lavou- 

ra, situada precisamente ru zona fiagellada pela 

estrada sinistra. Lá, cm contacto diário com a nossa 

Natureza, na soa expansão de força e de belleza, 

mais se inflammoo o grande amor á nossa terra, a 

semelhança dmqueQe personagem de Eça que fora 

retemperar o espirito a fortalecer a fibra patriótica 

da soa provtnda. 

Diariamente, na pai bucofics de nossa fa- 

recefaiamos os jornaes de S. Paulo, que devo- 

rávamos com a sofíreguidlo de quem dispõe de 

muitas horas de lazer. Não se passava dia em que 

não caooctrasaemoa, cm smu colam nas, os maio- 

res oppcobrios c as maiores iníamias, atiradas ao 

rosto dos homens que occupar i m as mais altas po- 

sições na administração publica do Estado. O presi- 

dente de então era apontado oomo um quadrilheiro 

vulgar, sodo de empresas suspeitas c arranjador 

de negodos escusos. Seu secretario da Agricultura 

era lançado á execração geral, como um homem 

capaz de assaltar os cofres públicos, para satisfazer 

os mais condetnnavds appetites. 

E tudo isto era obra de um estrangeiro audaz, 

de um aventureiro sem escrúpulos e sem nome, 

amaldiçoado pela própria patria, infamado em sua 

própria terra e que aqui, á face de nossa população 

e ao abrigo de leis liberaes, vivia a atirar diaria- 

mente os mais cruéis baldões sobre tudo quanto 

' emos de mais caro c extremecido. E esse estrangei- 

era Paul Deleuze. 

XXIV 

Um dia. passeávamos pelos falhões dos nossos 

cafedros, em cujos arbustos, na pujança de seu 

desenvolvimento, já começavam a cnrubescer as 

crystallisaçoes do sangue paulista, consubstandado 

nos frutos preciosos. Eis que de repente vemos que 

os colonos, amotinados, cercavam a casa do admi- 

nistrador. Suppuzémos uma gréve. Corremos a 

indagar do que se tratava, Era a nossa colonia que. 

apavorada, inquria se effectivamente as Caixas 

Econômicas do Estado haviam fallido. Porque era 

isso que um emissário occulto andava a propalar 

pelas fazendas da zona, da mesma fôrma por que 

largamente se divulgava o farto na secção livre 

dos jornaes de S. Paulo. 

Todos sabem o que foi essa campanha que de- 

terminou uma corrida em nossas Caixas Econômi- 

cas e perturbou de modo sensível a economia da po- 

pulação agrícola, a qual, cm grande parte, alarma- 

da, se encaminhou para o estrangeiro. 

De quem essa obra satanica? Ainda do mesmo 

audaz trampolineiro, do mesmo estrangeiro desclas- 

sificado, do mesmo farçante indigno, do mesmo ho- 

mem maldito que não escolhe meios, nem elege oc- 

casiões para aggredir e infamar todos quantos se 

lhe apresentem na estrada, a embaraçar a consum- 

mação dos seus assaltos. Era ainda Paul Deleuze. 

Quando desembarcámos no Rio, de regresso 

de nossa viagem aüudida, encontrámos um advo- 

gado que fôra patrono do aventureiro naquella 

capital. Contou-nos elle então que Deleuze se van- 

gloriava de ter sido chamado pelo eminente esta- 

dista que hoje occupa o mais alto cargo na adminis- 

tração de S. Paulo, afim de lhe propor uma compo- 

sição, porque não queria pactuar com os "artos ver- 

gonhosos" praticados por seu antecessor no to- 

cante á desapropriação da "Northern". E ao mes- 

mo tempo nos narrou o referido advogado que De- 

leuze lhe communicára ser certo o seu ganho de 

causa na appellação que interpuzera da sentença 

julgando a desapropriação, porquanto já conhecia 

na integra o parecer do resoectivo relator. , - ♦ ~—;   *— ; f> r>T» k T rt r\ »-* r-1 ( 
Repbcámos-fhe fmínídiatamente, oom toda j 

Soccorremo-nos ainda das peças 3e um pro- 

cesso intentado na capital franceza por Cohen & 

Zamette, contra Deleuze e dos documentos que en- 

tão foram offerecidos, além das informações re- 

unidas no Ministério do Exterior da França, como 

base de uma reclamação que deve ser ou já foi apre- 

sentada na liquidação dos damnos soffridos pelos 

debenturistas francezes e attribuidos aos banquei- 
ros hamburguezes L. Behrens & Sohne. 

Em S. Paulo, recorremos aos autos de um pro- 

cesso crime existente no 4.* officio, em que se 

acham muitos dos documentos que reproduzimos, 

inclusivé a acta. original da reunião dos credores 

chirographarios, realisada na Associação Commer- 

cial, pouco tempo depois da acquisição do artivo 

da Araraquara pela "Northern". 

Mas acima de tudo vamos apontar á justiça 

todas as pessoas que em Pariz e aqui podem de- 

pôr sobre os fartos e esclarecel-os em toda a sua 

nudez. Não consultámos uma só dellas e nem lhes 

pedunos autorisação para aqui declinar expressa- 

mente os seus nomes. Não temos, todavia, o menor 

escrúpulo cm fazel-o. Estamos certos de que nem 

tuna só se recusará a prestar o seu serviço á justi- 

ça, maximé numa questão de interesse verdadeira- 

mente patriótico, como é essa da falcatrilia innomi- 

navel de Deleuze. Desafiámos, á face da sociedade 

paulista, qualquer das pessoas apontadas a des- 

mentír-nos por sua honra sobre os fartos que respe- 

ctivamente cada uma dellas sabe no tocante ao es- 

cabroso negocio. Certo é que a prova produzida 

por essas testemunhas, como toda demonstração 

real que não é de encommenda, só pôde ser feita 

por cada uma dellas no que respeita aos fartos em 

que tornaram parte. 

Podem em S. Paulo referir se o que aqui dis- 

semos é verdade ou mentira os três administrado- 

res geraes que Deleuze preliminarmente teve: E. 

Vissinger, Charlet Pitct e E. Burle. 

Pôde depor ainda o comparsa de toda a trama, 

| Fritz Weber, se ipr descoberto o seu paradeiro. 

c-^Tartos que expuze- NLy.Ke negará a re.„. 

energia, qtié ás gábolicesdc Deleuze não passavam mo- 0 ^ Carlos Tvcck. que zoi o superintendente 
da estrada no momento cm que Deleuze tomou 

conta da mesma. 

Sabem ainda do caso, em S. Paulo, os dlrect> 

res do Banco Italiano, srs. Teplltz e Frontini, — 

aquelle, que acompanhou muito de perto a corres- 

pondência vinda da Europa quando os 'debenturis- 

tas francezes se empenhavam por que fosse sus- 

tada a acção de Deleuze no Brasil e que teve em 

mãos toda a correspondência cpistolar c telegra- 

phica relativa a esse negocio; este, o ar. Frontini, 

que foi um dos liquida taxi os da falllda. 

Não ignoram tombem todos os pomtenores do 

farto os liquidatarioa da Companhia Araraquara, 

srs. R. de Rote, delegado no Brasil do "Comitê" 

dos debenturistas francezes; E. Wysard e o abas- 

tado negociante sr. José de Sampaio Moreira, fi- 

lho do saudoso capitalista sr. Francisco de Sampaio 

Moreira, que também foi Hquidatario da estrada. 

São ainda testemunhas os srs.: conde Sylvio 

Alvares Penteado, dr. Luiz Teixeira Leite, dr. 

José Ulpiano Pinto de Souza, dr. Adolpho Gordo, 

dr. Antonio Mercado, dr. João Gonçalves Dente, dr. 

José Benedicto dos Santos, dr. Ângelo Gabriel da 

Veiga, senador Ignado Uchóa, dr. Manuel Taman- 

daré Uchôa, dr. Luiz dos Santos Dumont, Luiz 

Antonio de Souza, dr. João Sampaio, dr. Octavio 

Mendes, dr. R. Kock, dr. Eduardo da Fonseca 

Cotcbing, dr. José Corrêa Borges, conselheiro An- 

tonio Prado, dr. Paulo Prado, dr. Alfredo Pujol, 

dr, Ernesto Pujol, dr. Taylor de Oliveira, dr. Au- 

gusto de Macedo Costa, Joaquim Martiniano de 

Vasconcellos, dr. Álvaro Guimarães, Carlos Whi- 

tacker, dr. Campos Lara, Francisco Nobre Vieira e 

dr. José de Góes Artigas. 

No Rio: dr. João de Aquino c Júlio da Costa 

Pereira. 

Em Pariz, podem prestar esclarecimentos so- 

bre o caso, além de Qemenceau e Briand, o sr. Che- 

valier, dirertor do Banco de França; o dr. Paul 

Gaye, advogado; os srs. Jacques Cohen & Zamet- 

te; os dirertores da "Banque Transatlantique" e 

da casa bancaria Allard; todos os dirertores da 

"Association Nationale des Porteurs Français de 

Valeurs Mobiliéres"; o dr. L, Sarrand e os cônsu- 

les trancez e belga de S. Paulo, no tempo em que a 

operação se realisou e em cujo poder se acham os 

documentos officiaes de toda a parte da "escroque- 

de mais uma de suas infamias habituaes. O relator 

do feito era a encarnação viva desses juizes que 

D'Aguesseau pintára como verdadeiros super-ho- 

mens; era o prototypo da honra e a incorruptibili- 

dade em pessoa. 

Dias depois, o julgamento da causa vinha de- 

monstrar o quanto de audacia tem o refinado pa- 

tife; sua appellação foi negada por unanimidade de 

votos. E quanto ás blasonices relativas ao chefe do 

nosso poder executivo, a linha recta desse homem, 

cuja tempera de aço é o mais severo espantalho 

dos trampolineiros, ahi está a attestar o que delle 

deve esperar a população da zona fiagellada, 

Um dia, porém, já tínhamos procurado resti- 

tuir o espirito á calma necessária para o exercido 

da nossa actividadc rural, quando, numa folha da 

manhan, vimos formulada, cm todos os tons e com 

todas as letras, a mais temerosa ameaça á nossa 

justiça, á qual era dirigido, era termos insolentes, 

um "ultimatum" de intervenção estrangeira, se o 

lítigio de Deleuze não fosse julgado de accôrdo 

com os seus appetites dclictuosos. 

Não nos pudemos conter. E foi então que re- 

solvemos vir á imprensa e publicar estes artigos, 

que nada mais são do que um appelk) sincero e ve- 

hemente de paulista ás nossas autoridades consti- 

tuídas para que sem detença mandem abrir e pro- 

cessar um inquérito rigoroso a respeito de todos os 

fartos relativos á acquisição da massa da Arara- 

quara, para severa punição de todos os culpados, 

sejam elles quaes forem, afim de que qualquer 

aventureiro audaz não se ria da nossa terra e nos 

aponte como berço favorável a todas as cxpoliaçõcs 

e a todos os crimes. 

E é preciso que assim se faça, sem delongas, 

para que no estrangeiro se possa conhecer quem é 

o homem que vive a infamar-nos e quem é o sacrí- 

pante que soube ludibriar a boa fé a tonta gente, 

inclusive seus patricios. 

Reunimos todos os elementos de prova que 

hoje vimos offereceç á apreciação das autoridades. 

Não ha um só*facto, dos que foram por nós 

articulados, que não possa ser provado immediata- 

mente com documentos acima de toda suspeita e 

com uma prova testemunhai completa e robusta, 

constituída pelas declarações de pessoas idôneas. 

Nossas informações — e hoje não fazemos 

reserva em declaral-o — foram colhidas, prelimi- 

narmente, nas peças dos tres processos existentes 

em Pariz contra Deleuze, e no boletim largamente 

distribuído naquella capital pela "Association Na- 

tionale des Porteurs Français de Valeurs Mobilié- 

res", no qual são reproduzidas de forma sympto- 

matica todas as narrações capitães 

muitos de.nossos artigros, 

Vê, pois, o publico que não avançamos propo- 

sições infundadas: tudo quanto asseverámos pôde 

ser cabalmente provado. 

O julgamento da causa está proximo. Não 

devemos perturbar a serenidade da justiça que vae 

agora exercer a sua obra de consolidação do Di- 

reito, mantendo seguramente os julgados anterio- 

res que incorporaram ao patrimônio do Estado a 

rica presa arrebatada pela rapacidade de Deleuze. 

Não é licito que nessa hora, em que a mais ele- 

vada Corte de Justiça do nosso Estado vae cumprir 

a sua missão social, procuremos com atoardas na 

imprensa perturbar a tranquillidade necessária 

aos íntegros julgadores. 

Muito tínhamos que dizer ainda, muita coisa 

grave a referir. Entendemos, porém, que as nossas 

ultimas baterias devem ser reservadas para qual- 

quer novo ataque que o contumaz trampolineiro 

venha a executar contra os nossos homens e as nos 

sas coisas. 

Voltamos tranquillos para a nossa proprieda- 

de agrícola. Lá continuaremos a contribuir para a 

prosperidade daquella zona que a "Northern" 

sempre procurou flagellar. Lá o modesto Epami- 

nondas, que por tantos dias occupou estas colum- 

nas, vae esperar que se confirme o "ultimatum" 

com que Deleuze afrontou a nossa justiça e amea- 

çou a nossa soberania. 

Epaminondas é um symbolo — dissemos num 

dos últimos artigos. Effectivamente: no momento 

em que porventura aquella infamia se consummas- 

se, Deleuze veria surgir de todos os recantos de 

nossa terra outros tantos Epaminondas, que se 

multiplicariam na obra de indignação e defesa col- 

lectiva, mostrando que é lá e sempre lá — na nossa 

zona agrícola, — que se encontram as grandes re- 

servas da nossa nacionalidade, para as horas de 

reivindicação e para os momentos de defesa na- 

cionaL 

EPAMINONDAS.' 

Aviso aos srs. agricultores 
A «mpresa ■A Bxtlnotoim de 8aa'TU* (Pormlolda Moderno), 

sempre no afan de aperfeiçoamento do sen Ingrediente, Informa aoe 
Interessados qne aoaba de attlnglr ao sen ponto do mira: • do ex- 
tinguir os formigueiros oom mn só golpe, dispensando reris&o 
on restaqne. 

Sm eonssqnonota, as extlnoçSes ficam hoje SM MEDIA, d ra- 
x&o do 11000 por formigueiro. 

O larrador munido do um apparelho "Mar*filha Paulista* e 
da troolsoos "ConoelçAo". est* oom defesa Ideal, perfeita mesmo, 
contra es formigas. í •" 

Santos. T da Setembro de 1031. 
A OBKBXCIA 

PAIXJSJfCIA DA COMP. ORTS- 
TAlXISltlA PltA.\CO-l'AU- 
IÍXSTA 

*. endu da massa 
Os liquidatarios abaixo-assrlf 

gnados chamam concorrentes a 
compra, por propostas, dos se- 
guintes bens pertencentes á. 
massa: ^ 

Lote n. 1 — Uma grande fa- 
brica de vidros, amplamente 
inslallada á rua Martim Aííon- 
so ns. 11 e 13, no dlstrlcto do 
S. José do Belem, desta capital, 
occupando com todas a« suas 
be mie. to ri as um terreno que 
mede 116 metros, 60 oents. de 
frente por 14 ms. • li cento, do 
fundos, possuindo, além de an»- 
plos e custosos fornos, motoree, 
moinho e machinarlo, enor- 
me quantidade de formas, tu- 
do em estado de funootona- 
mento; e constando as suas 
bemteitorias de um grande 
deposito para armazenagem de 
mercadorias, um galpão para de- 
posito de materlaes. um sobra- 
do para a administração, uma 
casa onde está installada a of- 
ficina mecanica, com secçõcs de 
lapidação e gravura, uma outra 
onde está a offiolna para a oom- 
poeição do barro refractario. e 
varias outras dependências para 
deposites de oarváo. areia e fer- 
raria. Tudo em condlçdes para 
o desenvolvimento de grande 
industria. 

Lote n. 2 — Um terreno á rua 
Martlm Aífonso. contíguo ao de 
propriedade de J. M. Bloch, oom 
10 ms. do frente por 44 ms. • li 
cents. de fundos. 

Lotes ns. £ a 10 — Oito lotes 
de terreno, sitos na mesma rua, 
Ignaea em dimensões e contí- 
guos. 

Lote n. 11 — Os prediletos 
chi micos e o barro refractario 
existentes, onja qualidade e 
quantidade constam do inventa- 
rio noe autos. 

Lote n. 12 — o atock de pro- 
duetos Já manufaoturados e 
constantes do Inventario. 

As propostas deverão ser en- 
dereçadas, em cartas lacradas, 
ao dr. Antonio Moraes Sarros, 
á rua Boa Vista n. 4. ou ao dr. 
A. de Novaes Mouráo, á nja 
Quitanda 13, devendo ser aber- 
tas no dia 28 de Outubro p. fu- 
turo, ás 14 hs„ na presença dos 
Interessados. Os pretendentes 
poderão fazer propostas, ou pa- 
ra a compra englobada dos lo- 
tes aolma descriptos, on para a 
de cada um deites separadamen- 
te, ou ainda para a d© grupos 
dos referidos lotes. 

Os liquidatarios reservam-se o 
direito de rejeitar qualquer pro- 
posta, desde que náo oonvenha 
á massa. Os pretendentes, cujas 
propostas venham a ser porven- 
tura aooeltas, de ver Io fazer o 
deposito de 20 010 sobre o valor 
dellas, como slgnal, no aoto da 
sua acceltoçao. 

S. Paulo. 24 de Setembro de 
1621. 

Os liquidatarios, 
ANTONIO MORAUS BARBOS, 

por al e pp. do dr. Francisco 
Pereira Leite. 

P. p. de Domingos Pinto Fon- 
seca — A. DE NOVAES MOU- 
RAO. 

EPILEPSIA 
O ANTlEPILÉPTICO ABODCHAAR 

t receitado e empregado com oa mnb 
felizes e «nrprehendentas resultados 
pelas maiores snmmldades médicas do 
Brasil a do estrangeiro, contra a EPI- 
LEPSIA em todas aa soas pbases. 

O ANTLBPILEPTICO ABOU CH A AR 
I O único s verdadeiro especifico con- 
tra esse tarrira] maL 

A' renda nas drogarias: Braullo, 
Baroal. Faraut, Mona. • S. Soares 
(antiga Amaranta). Concessionário 
para e Brasil i Luiz Gornelfo Qucndzl. 
— Caixa, 896. 

ne occorrida no estrangeiro. 

bambem conhecem os factos, em Pariz, os srs. 

Dapples, Zuccoli e Borsono, directores do Banco 

Francez e Italiano; e os directores da secção sul- 

americana no Ministério do Exterior da França. 

Ainda podem referir cirajmstancias bem mi- 

nuciosas os directores da casa bancaria L. Behrens 

enfeixadas em | & Sohne, de Hamburgo, e da QÍa Littman. de Ge 

nebra. 

Cara radical do trachoma com o remedio do DR. N ICO LA SCULCO, 
>, reconhecida -fama- mundial O «J ÁS ÁJ> IA» * ***»•+ 

Attestados clI maiores celebridades ooullsticas do mundo, entre 
as qnaes se destacam os Professores Bdnardo Wiciden, Arnaldo An- 
gelncci, Cario Purgiuele, Nika Lambroniias Nofstathamos, da Uni- 
versidade da Athenas e muitíssimos outros. 

No Brasil foi largamente experimentado com resultados ex- 
traordinários nas Santas Oasas de 8, Paulo, Ribeirão Freto e no Hos- 
pital Humberto L 

O dr. Pereira Gomes, ohefe da primeira enfermario de ophtal- 
mologia da Santa Oasa de 3. Paulo e um dos mais afamados ooulistas 
nossos, attesta que empregou o Antí-trachomatoso Sonloo oom inteira 
satisfacção e real proveito para os doentes. 

O proL Prancesoo Pignatari, uma das maiores autoridades na 
matéria declara que empregou o remedio do DR. SOÜLOO a "L'effetto 
ha snperato ognl aspectativa" e aooresoeuta "Considero grande il 
valore dei remedio e credo affermalo con coscienza". 

Para pedidos e mais informações dlrljam-se & firma 
FRASCA'. ROMEO « COMP. LTD. 

Únicos oonoesalonarlos para o Brasil, oom esorlptorlo á Rüã ALVA- 
RES PENTEADO N. 2 - 3.o andar, nesta capital, oalxa postal, 544.' 

Deposito em 3 Paulo - PHARMAOIA EDUARDO SANQIRARDI, rua 
Vergueiro n. 237. Pnpo ictial de cada ealxlslia de fiiaedie (dez caratííos para ma olhe) n. 508000 

â 
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A GRANDE MARCA 

DE FAMA MUNDIAL 

AGCNOAeDEPOSITõILÜIGI meiaiíyndicato-italo-brasilejro 

Rua Flormio dc Abreu^l-SPAULO 

1 

INSTITUTO DO BUTANTAN 
DO ESTADO DE SAO PAULO 

Director: PROF. R. KRAUSS 
Sõree autl-peçonhentoa, antl-dlphterlcos. xntt-tetanlcos a outros sõroí therapentloos % 

physlologieos. soluções medicamentosas para injecções endovenosas ou hypodermlcas, prodn- 
ctos opotheraplcos, tuberoullnas e vaccinaa. 

Os produetos do afamado e conhecido Instituto de Butantan preparados com todo o cuida- 
do e esmero seientifleo. sao os mais procurado, pela classe medica pela certeza absoluta das 
dosagens indicadas nos mesmos e os seus ©ffeltos positivos nas appllcações indicadas, consi- 
derados r isso como os melhores actualments preparados. 

Na capital, á noite, domingos e feriados attende-se a qualquer pedido, a qualquer hora, 
pelos telephones particulares: Cidade, 1573 e 3147. Envlam-se catálogos, prospeotoa e expli- 
cações cora toda a promptldáo o gratuitamente. 

Depositário, geraes para 
DROGAS DE E. MERCK — 

o Brasil e extrangelroí 
DARMSTADT. SILBERSALVARSAN e XEO - SALVAR- 

SA.N (914) LEGÍTIMOS. 
- Largo de São Bento ns. 8 e 8-A S. PAULO 

- ür. 
ARMBRUST & CIA 



'ti 9 ESTADO DE S. FAULO — DOMINGO, 25 DE SETEiMBRO DE 1921 

A Advocacia administrativa e 

AS REINOS AS ENCAMPAÇÕES DA 

S. PAULO NORTHERN, DA CITY 

OF SANTOS, DA SANTOS A JU- 

QUIA' E DA SOROCABANA. 

E uão foi vooê até dizer que a contestação á rogatória j advogado da Northern soubesse perfeitamente que não era 
' verdade. Isto te mostra qne a mim tão ponco não feita a 
coragem nem a mendacldede. Eu não minto menos que você, 
logo que penso que a gente não poderá pegar^me. 

Nesse caso dos coupons estava quasi certo que a coisa 
passaria despercebida. Fui recebido como aeeistente do Es- 
tado nos autos da desapropriação, depois de ter sido a appel- 
laçâo arrazoada. Foi unicamente devido a um lamentável 
accidente que a Northern descobrira depois meu pedido de 
assistência e minhas rezões (entregues e recebidas íóra do 
prazo). 

O Arruda, como é de pensar, appressou-se então em jun- 
tar nos seus folhetos as photographias das cartas do "BAN- 
QUE FBDERALE" DE GENéVE, o. banco encarregado do 
pagamento dos coupons, de forma qne eu fiquei de pernas 
para o ar com a minha mentira... 

Mas não podia adivinhar que a Northern Iria descobrir 
qne fora admittido a falar fora do prazo e leria as mentiras 
que escrevi- nas razões... Não posso, portanto, ser reeponsabi- 
lisado por ter sido a minha mentira desmentida em tempo. 
Havia todas as probabilidades que não o seria. Logo era 
aconselhável arriscar-ee. 

Ao passo que tu, reílnadissimo idiota, vaes publicar de 
novo essa velha péta do não pagamento dos coupons, quan- 
do todo o pessoal do S. Paulo já recebera o folheto da Nor- 
thern com as photographias dos recibos do "BANQUE PE- 
DERALE"!!! 

No dia seguinte a Northern mandou publicar um artigo 
intitulado "AS MENTIRAS DE BPAMINONDAS" em que tu- 
do ficou explicado... e noesa campanha toda ficou desmorali- 
sada. 

O BEHRENS e o PAULO PARDO assim como o velho 
TONIO dizem que tu não prestes e qne não mentes como gen- 
te civillseda mas como teus ancestros da C&fraria. 

Concordo que têm toda razão. 
Bsea coisa de mentir contra a Northern, não é coisa pa- 

ra ti, macaquinho. 
Só quem podia fazer era o macaco velho. 
P. S. — BEHRENS não querem mais pagar para teus 

ertlgoe. Dizem que você se entenda IA com o Passos se este 
quizer. Bllee estão fartos e cs Pardos também. 

IV 

AS MENTIRAS A RESPEITO DO REATORIO DE 

SAMPAIO MOREIRA E WYZARD EM 1917 

Acabo de receber teu telegramma, informando-me que 
você está ezhumando as velhas historias do pedido de se- 
qüestro e da assembléa do oito chlrographerloe da Northern, 
em princípios de 1917. 

Então você não ligou ás minhas ultimee cartas? Não 
percebeu que é estúpido inventar coisas que se diz terem oc- 
corrldo em S. Paulo logo que a prova do contrario é taclllí- 
ma? O que combinámos foi qne você só falaria em coisas que 
diria ter oecorrldo na Europa; assim a Northern não podia 
logo provar o contrario, ao passo que ella e toda e gente em 
S. Paulo eetá agora rindo-se de ti, de tuas historias, e de 
todos nós. 

Você já saltada dos trilhos com essa tua historia de 30 
coutos do PITTET que estava em contiadicçâo com o que ha 
nos autos em Araraquara. Acaba agora de descarrilar com- 
pletamente com a outra historia do pedido do seqüestro da 
Northern e do parecer do WYZARD e do íallecido FRANCIS- 
CO DE SAMPAIO MOREIRA em Fevereiro de 1917. 

Mas, triplica idiota, todos sabem em S. Paulo como essa 
historia foi machinada. 

Publicou-se na secção livre, na época do pedido de se- 
qüestro, uma porção de inverdadea que a Northern deixára 
de desmentir na imprensa. Não estava ainda acostumada a 
e&sss lutas jornalísticas e pensava qne só valia a discussão 
nos autos. 

No melo,do barulho desses artigos do Teixeira Leite e 
amigos pediu-se c eequesro da estrada. O JOIO DENTE, que 
embora ligado por contrato á Northern, estava secretamente 

enobreMíf '■mSQ*** av fr mgw; - $^9 .-õü - «ftt parecer 
em que os fados faniasticos ruidosamente afflrmados na sec- 
ção livre eram declarados verdadeiros e o trouxe ao Wyzard 
para essignar, como Ilquidatarlo que foi da maaee falllda. 

0 WYZARD multo besltoa pois, não sabia nade das taes 
historias e não queria aseignar sem saber. Só afinal te deci- 
diu qnando o DENTE aoceiton de essignar o papeizinho antea 
delle, na qualidade de advogado de FRANCISCO SAMPAIO 
MOREIRA, outro llquidatario. Oonalderon-se WYZARD ga- 
rantido pele aselgneínra do conhecido advogado que asslgnan- 
do primeiro, assumia a responsabilidade das faníesistas alle- 
gações. 

Aconteceu, porém, que, uma hora depois, recebeu uma 
telephonada do DENTE, dizendo este que fizera algumas li- 
geiras modificações uo parecer o lhe enviara uma nova copia 
para asslgnar, logo que fosse terminada, 

A nora copia não trazia ainda a aseignatura do DENTE, 
mas o empregado delle aífirmou ao WYZARD que era só por- 
qne elle tivera que sahir do escriptorio antes de acabada a 
nova copia; mas quo asslgnarie novamente logo que voltasse 
ao escriptorio. 

E o WYZARD confiadameute assignou a nova copia não 
duvidando que o DENTE a assignaria também. 

Aconteceu, porém, quo o DENTE em vez de assigusir o 
menos verdadeiro parecer, fel-o asslgnar por seu cliente 
FRANCISCO SAMPAIO MOREIRA. O venorando ancião, já 
chegado aos extremos da velhice, e não tendo mais forças 
para occuper-se pessoalmente de seus negocloe, aesiguava do 
crus todos os documentos que o DENTE lhe apresentava, lo- 
go que este lhe atflrmava que podia essignar. 

De forma que WYZARD se achou na deeagradabillssima 
posição de ter «sslgnedu um documento a respeito de factos 
que não conhecia peeeoalmente s que eram falsos. Fel-o unl- 
camente, por ter confiado em que a nova copia do parecer 

'traria também a aeslgnatura do DENTE entes da sua, pois 
considerava Isso garantia bastante. 

Mas em vez disto se achou no ar, sem a garantia promet- 
íida da aselgnatura do DENTE, qne fóra substituída pela de 
FRANCISCO SAMPAIO MOREIRA 

B WYZARD andou dizendo a todas as pessoas qne en- 
con rave como fôra embrulhado- Jurava nunca mais asslgnar 
docu isntos apresentados pelo DENTE. 

1 ols dias depois, a Northern suscitou no Supremo Tri- 
baual um conflícto de juriedioção entre o juiz do processo em 
que o pedido de sequeetro fôra apresentado (b. eado no pa- 
recer obtido de WYZARD e SAMPAIO MOREIRA por esses 
curiosos methodoe) e outro processo na jnstiça federal. Em 
conseqüência do conílicto tndo ficou parado durante alguns 
mezee. 

No entretanto, 05 instigadores da insldiosa manobra ob- 
tiveram do sr. CÂNDIDO MOTXA a abertura de um inquérito 
policial a respeito doe factoe menog verdadeiros em que se 
baseara o pedido de seqüestro. 

O inquérito terminou pelo celebre perecer do sr. dr. 
ULUSSES COUTINHO que declarou serem todas as accusa- 
ções CALUMNIOSAS e verberou os Instigadores do inquérito 
por terem querido usar do Ministério Publico, como de uma 
TROMBETA DE DIFFAMAÇAO. O Inquérito foi mandado ar- 
chlvar pelo juiz da 2.a vara criminal. 

Quaudo o conflicto acabou, alguns mezes depois, o pe- 
dido de seqüestro ficou abandonado na poeira do cartorio por 
terem sido os seus fundamentos declarados celumnlosos pela 
justiça criminal, 

B WYZARD continuou a jurar que nunca mais assigna- 
ria em toes condições, documentos sobre factos que não co- 
nhecesse. 

AS QUATRO "ASNEIRAS SAGRADAS' 

AS MENTIRAS DE EPAMINONDAS 

A campanha de EPAMINONDAS não me mereceu atten- 
ção até agora, visto o abeurdo evidente dos fundamentos em 
que o representante do syndlcato PRADO-BEHRENS-GORDO 
se apoia, para pedir ao Tribunal a manutenção da :Ilegal des- 
apropriação da Northern, em proveito desse syndlcato e em 
prejuízo do Tbesouro. 

Pouco me inUsreesa que o polemis ta encapotado, seja como 
alguns pretendem, o sr. JOIO DENTE, eo-defensor com o sr. 
ADOLPHO GORDO, da Northern, e como elle obrigado por con- 
trato a defender a transacção que hoje ataca. Não me importo 
com a moralidade do antor da campanha- 

Só mo Intereeeo pelo que se diz neeaa campanha, part ob- 
itar ao completo exlto da minha que -em por fim livrar o The- 
touro das ruinosaa encampaçOee, em má hora, decididas no ul- 
timo quatriennlo. 

Neste intuito é utll mostrar que todas as allegações em 
que se basêa a campanha de Bpaminonáas, são mentirosas. 

Para tal, bastará transcrever alguma? respostas humoris- 
Uoae que foram endereçadas á EPAMINONDAS debaixo de um 
pseudonymo que lembra o nome do proprio inspirador da cam- 
panha, o ar. ADOLPHO GORDO. 

AS MENTIRAS A RESPEITO DA VENDA DA ES- 

TRADA A' NORTHERN EM 1916 

Escrevo a você de Hamburgo, onde estou tomando o fres- 
00. longe do barulho infernal que v. está fazendo, publicando 
oe artigos qne te deixei antes de embarcar. 

Estou multo zangado com você; também o PAULO PARDO 
e e velho TONIO. Não te autorisamoe a publicar coisas suas 
como está agora fazendo, baralhando o que havia nos meus 
artigos. O resultado é que a gente começa a dizer que você não 
•stá dizendo coisa com coisa. 

foi escripta em Agosto de 1918, embora esta só tenha chegade 
á Justiça Federal em Abril de 1919, Isto é, um anuo e meio 
depois dos escândalos do convênio na Gamara Federal, de 28 
de Dezembro de 1917? 

B a Northern, a dar gargalhadas, apontando as datas 
nos autos e no "Diário Offlcial'' da União. 

tl. 

Nos artigos que te deixei, dizia que a Northern obteve o 
aocõrdo dos BEHRENS ameaçando-o-; de tornar publico que as 
debentores quo cmlttinun oram nnllus, por terem sido falsifi- 
cadas as firmas doe acclonlstas que autorizaram a emissão. Era 
uma multo bonita explicação e devia Indignar a gente de boa 
fé contra eeta safada da Nortbern. 

Agora você me escreve que a coisa não pegou e que toda 
a gente em São Paulo se riu dizendo que não havia alnds raloe 
Koentgen ba- tante fortes para, lançados da Europa Irem desco- 
brir na burra dos Uquldatarlos a falsificação das sselgnaturas; 
que aliás as assignaturas não foram falsificadas. 

Confesso que pensando melhor, a historia que Inventei não 
era lá multo veroslmll, mas, emflm, estava dita, e o melhor era 
apegar-se a ella, atfirmando sempre. 

Sou macaco velho e sei que repetindo sempre a mesma 
ooka ha sempre uma porção de Imbecis para acreditar. Isso é 
o que se chama política. 

Você. macaquinho moço, ainda pouco esperto, qulz mudar 
1» historia a sahíu com outra explicação. Confessou que a his- 
toria da falsificação das assignaturas e da ameaça da Nortbern 
u&o tinha pé nem cabeça a foi dizer que a coisa ara outra: que 
BEHRENS foram Uabldos por sen repreesntante o digno 
frlt* vou Weber. 

E para tornar a coisa bem verosimil, você affirmou que o 
artetoci atlco Frltz vou Weber era um "garçon", pois, não ha- 
vl» muitos allemães disponíveis durante a guerra e Behrens 
não puderam arranjar mais digno procurador. 

Mas, você me escreve que a gente passou logo a dizer 
qiO dias antes vocô affirmára que BEHRENS eram os Rots- 
jhl.it da Aliemanha-.. de forma que ninguém quiz tão pouco 
acreditar nesta segunda historia: que os taes Rotschllds não 
pndsram arranjar mais elegante procurador do que um 
•garçon". 

Ficaram todos desconfiados dizendo que havia contradlc- 
entre as duas: se BEHRENS foram constrangidos por 

raeaça.- a submeOer-se a Northern, o Frite não o» trahlu, 
voU, «sxecutuu ã risca o que combinaram. 

E você íioou, novamente, de pernas para o ar, muito 
peor Jo qne se se tivesse apegada ã minha historia original, 
das taes falsificações e ameaças. 

O primeiro dever do mentiroso ó de ter eoherente. Se- 
não fica deemorallsado. 

Mas, isso não é indo. Você me escreve agora, que Já 
'eve de confessar a inveracidade também desta segunda his- 
toria, — (paramente sua, — Insisto) —- porque a Northern 
acaba de publicar seus contratos e sna correspondência com 
BEHRENS, provando assim que ella sempre esteve de in- 
teiro accôrdo oom 00 taes Rotschllds allemães. Você então 
perdeu a cabeça a s&hlu com uma terceira historia, tam- 
bém sãs-    

Foi contar que BEHRENS sempre foram de acoòrdo com 
a Northern; que não fizeram o negocio por medo, (como eu 
escrevi nos primeiros artigoa) mas, para ganhar, pois, a 
Northern devia transferir-lhes tudo, de forma que o tal 
Fritt von Weber não agira como ma "garçon', mas, como 
um arocurador digníssimo. E você explicou que a encrenca 
só oomeçou quando » Northern se negou a transferir o ao- 
goejo a Behrens. 

Ora, bolas. 
Quem é que você pensa que vae acreditar ©m tão varia- 

dac s contraditórias historias? 
Qualquer uma das três historias podia prestar para atacar 

a Northern e impressionar os illnetres ministros da Camara 
Civil que vão Julgar o negocio da desapropriação. 

Mas, era preciso apegar-se a uma dellas e Jurar contra 
tndo e contra todos, que era verdadeira. 

A porslstejicia é a moralidade do mentiroso. 
Você «stã ainda muito moço para caber mentir, maca- 

quinho. 

Emflm, estou multo eatlsteito de estar goeaudo os aguae 
de Hamburat longe dessa trapalhada medonha que v. ar- 
ranjou. , 

Ficarei aqui, alnds algumas semanas, tranquillamente, 
serrando a lenha dos BEHRENS. Vou receber por Isso nma 
maquia não menos GORDA que a que recebi ha tempos da 
Northern para serrar a sna. 

Sou homem modesto. Contento-me com lucros razoáveis 
« cão ambiciono a réclame dos jornaes. Jã tive bastante... 

n 

AS MENTIRAS A RESPEITO DA CARTA ROGATÓ- 

RIA OE 1918 E DO CONVÊNIO PRADO-CHE- 

VAUER DE 1911 

A ESCROQUERIE DE BEHRENS EM 1911 

Ninguém quer saber mais aqui dos teus artigos. 
Você foi ainda mais deseetrado com essa historia das 

queixas-crimes em Pariz do que com ag três versões contra- 
ditórias sobre a venda da estrada. 

Minta, — está pago para Isso, — mas teça-o com geito, 
que diabo! 

Não diga coisas Impossíveis. 
Todos sabem que se uma venda feita no Brasil ó uma 

"scroquerie" é no Brasil que os responsáveis têm de ser pro- 
cessados e botados na cadeia. Não somos colonia estrangeira. 

Não repita, pois, qne o BONIN de Parlz so declarou com- 
petente. Faz rir ã gente. 

Todos sabem, aqu. e em S. Paulo, que o que o BONIN 
fez, a pedido do syndlcato, foi enviar a tal rogatória pe- 
dindo ã justiça brasileira proceslar os criminosos. (O coitado 
não sabia que se tratava de uma venda judicial ordenada pela 
justiça paulista.'...) 

E' coisa sabida, também, qne o juiz federal do Rio ficou 
espantado quando recebeu o recado. Juntados os documentos 
expllcatlvoe mandou ligeiro devolveria precatória, para cortar 
as ases a tal "bJague" contra os collegas da Justiça da São 
Paulo. 

E ninguém ignora que na cb^gada em Parlz da preca- 
tória, do volta do Kio, a risada foi bomerlea entre os colle- 
gas do Bonin; esto ficou tonto,í descobrindo que tinha pedido 
á justiça federal mandar procqssar os magistrados paalietae 
que fnucctonaram na venda. 

Não appareceu durante 8 dias ne sua vara, fazendo 
• de doente 

Toda a gente sabe isso em Pariz, e em S. Paulo. 
De forma que tua historia não embrulhou ninguém e só 

chamou a attenção do publico sobre o processo crime que 
corre em Pariz perante o Bourgueil contra BEHRENS a res- 
peito da emissão das debentures. 

Esta emissão, sim, foi feita na Europa e não ao Brasil. 
Os Juizes competentes são os de Pariz. 
Você sabe que o crime é patente, poie o proprio rela- 

tório doe liquidatarios da fallencia da Araraquara declara que 
a emissão se fez na base de algarismos falsos de receitas pu- 
blicadas no manifesto da emissão. 

Estava aqui trabalhando com afinco para convencer ao 
"juge d'instraction" que BEHRENS estava de boa fé, que 
foram enganados pelo Álvaro de Menezes. 

O serviço já era bastante difflcil, porque ha nos antoe 
o tal relatório que os BALL, BAKER COBNISH enviarem a 
BEHRENS sobre as receitas verdadeiras da estrade. Era o 
diabo e eu precisava de todo o geito e de todo o silencio 
para obter que se botasse uma pedra em cima do negocio- 
zinbo. 

E é precisamente agora que você vem fazer estalar o 
seu petardo, quando tndo ia ficando esquecido. 

O juiz não quer mais saber de nada e diz que se os Beh- 
rens não fazem pagar a coisa pelo Estado os manda botar na 
cadela. 

Herr ABRA HA O BEHRENS já pensa em retirar-se para 
Moscou e o ISAACZINHO fala em fazer-se chrismar para ar- 
ranjar sympathias.' Diz qne o tal JEHOVAH não presta mais, 
que está se tornando velho e não cuida dos negoclos da tri- 
bu... Melhor é fazer-se cbristão. 

Quanto ao PAULO PARDO e ao velho TONIO estão fu- 
riosos. Dizem que você acabou de estragar o negocio. 

B' uma trapalhada medonha. 
Estou cobrando meus honorários adiantados. 
Este negocio de mentir contra a Northern é demais para 

macaquinho. 
Eu só é que o sabia fazer. .. mas, não me metto maít 

nlseo,, 
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AS MENTIRAS A RESPEITO DOS FACTOS 0CC0R- 

RIDOS NA EUROPA E NOS ESTADOS UNIDOS 

O PAGAMENTO DOS COUPONS E OS 30 CONTOS 

DO PITTET 

Acabo de receber o resumo telegraphlco de teus artigo', 
de sabbado e domingo proximo passado. 

Você anda cada vez peor. 
Você foi contratado para distrahlr a attenção do tribu- 

nal e do publico da questão Jurídica quo a Camara Civil vae 
julgar a respeito da. desapropriação da Nortbern. Ficou com- 
binado qne, neste sentido, você imaginaria e publicaria cada 
dia novas historias Interessantes, seasaclonaes e engraçada? 
sobre a Northern — com a unice condição que não deviam 
ter a menor relação com a desapropriação, pois o qne pre- 
tendia fazer era nma diversão, 

Não era serviço difflcil para um rapaz Imaginativo como 
você. Um dle você podia contar uma hietoria que diria ter 
oocorrido no Ministério dos Estrangeiros em Parlz; outro 
dia, outra aneedota que situaria na séde da Northern em 
Wilmington; — depois você contaria nm incidente que diria 
ter-se dado no gabinete de um "Juge d'Jnfltruction" em Parlz; 
outro dia uma conversa que allegaria ter ouvido no Hotel 
Bltz em Londres; outra vez uma discussão ao escripi 
de Bsbreus em Hamburgo, etc., etc  

ta*—itshp 'aesirwytoe-t* ■ceweito -dtt faetos r. 
assim terem occorridos num ou noutro logar ni; 

ropa on nos Estados Unidos não uo Brasil. 
Você naturalmente não daria provas, porque provas não 

se podem Inventar. Mas ninguém podia tão pouco ir lã, antes 
do fim da polemica, verificar se taee factos tinham realmente 
occorrido. i.... 

Você ficava multo bem  Como um rapaz esperto 
de que a gente podia talvez euspeiter, moe que ninguém podia 
desmentir. 

Qnando se acabava a polemica e se descobria que todas 
as taes historias nunca aconteceram e não passavam de pê- 
tas grossas, você não se importava; a Camara Civil já teria 
julgado oe embargos e o tal BERNABDENO MARTINS TEI- 
XEIRA que aseignãra cs termos de responsabilidade doe teus 

Nem menoe imbecil foste em vires tn, falar da grotesca 
reunião dos oito credores em que se repetiram os groteecae 
accusaçõee do pedido de seqüestro e qne deviam, algumas 
semanas depois, serem qualificadas de calmanlosaB pelo dr. 
ULYSSES. 

A metade, aliás, dos credores presêhtes, a ©ata reunião, 
BORLIDO MAIA & OOMP- PAULO LEHFELD, FERREIRA 
JÚNIOR E SARAIVA, A QALENA 8IGNAL OIL & Co., di- 
vergiram a respeito, e tudo acabou em nada, sendo os pro- 
motores da reunião desmoralieadoa pelo parecer do dr. COU- 
TINHO. 

Foste, pois, eetnpldo, eetupldlsaimo, publicando assim 
velhas pôtas, ha multo estouradas... Só podia ter por resul- 
tado desmorelisar as bonitas historias que nos artigos qne te 
deixei, alfirmel terem oocorrido em paizes longínquos. 

Ninguém quer mala ler teus artigos aqui, e todos estão 
esperando tristemente a derrota certa a que estás nos levan- 
do com as tuas inhabillsslmas mentiras. 

AS MENTIRAS A RESPEITO DO MINISTRO EBRAY 
Você ó o mais desastrado bicho da criação. 
O MINISTRO FRANCEZ que você dieee não existir é o 

sr. ALCIDES EBRAY, ministro da França, antigo cônsul ge- 
rai de França em NEW YORK. Foi lá que conhecera © dr 
Deleuze ©m 1913. 

Foi elevado depois ao cargo de ministro, e nomeado mi- 
nistro da França na BOLÍVIA, cargo que não occupou por ter 
so demittido dessas íuneções, logo depois da sua nomeação. 

Entrou, então, na dlrectorla de varias companhias, e, en- 
tre muitas outras, na da "NORTHERN". Depois de ter sido 
drrector dessa companhia durante seis mezee, passou a ser 
seu representante na França até Ir viver em Genebra; conti- 
nua, porém, em correspondência constante com a companhia. 

Vive actnalmente em Genebra, rua Necker n. 17, e quan- 
do vae a Pariz hospeda-se na casa que o presidente da Nor- 
thern continua a manter nessa cidade. 

ic 

artigos não podia ser processado e ainda menos preso, vieío 
que...... nunca exietin. Foi você, pândego, quem apresen- 
tou meu criado Waldemar debaixo desse nome fantástico ao 
tabellião qne reconheceu as firmas dos artigos. Foi boa! 

Bem. Isto acima é o que fôra combinado entre nós antes 
de ea embarcar para HAMBURGO. 

Eu te deixei 4 artigos promptos para publicar logo que 
oe autos dos embargos voltassem ao sr. ministro relator. 
Como a appenação fôra julgada electricamente dez dias de- 
pois da Northern entregar suas razões, ora razoável esperar 
a mesma velocidade no julgamento doe embargos. Caso po- 
rém houvesse demoroe, querendo o relator estudar a fundo 
a questão, você devia escrever outros artigos Imaginando 
novos factos qne declararia ter occorridos nos Estados Uni- 
dos ou na Europa. 

Mas nunca no Brasil, que diabo. Alli era tacil demais 
verificar. B' o que você acaba de fazer. 

BEHRENS e os PARDO te chamaram de idiota quando 
leram o telegramma eobre tua historia doe 30 contos que o 
tal PITTET tirára da Caixa de Araraqnara. 

Você foi dizer que PITTET entregára o cobre sem re- 
cibo no escriptorio da Northern no Rio e fôra depole Injusta- 
mente processado pela companhia "yankee", por tel-o rou- 
bado. 

Mas, refinado idiota, os autos do processo ainda estão 
em Araraquara. Todos podem ver nelles que quem processou 
PITTET não foi e Nortbern. Foi o promotor qne deu queixa 
contra elle por apropriação indébita. Vê-se também nos autos 
que a tua hietoria da entrega dos 30 contos sem recibo 6 
fantastica, pois o proprio PITTET confessou no summario 
que ficára oom essa quantia porque a companhia !h'a devia 
como indemnisação por tel-o demittido. O Juiz não o pro- 
nunciou, julgando que devia fazer-se uma prestação de contes 
antes do processo crime. B no dia seguinte o Plttet embarcou 
para a Europa, onde foi gastar os 30 contos  

Tudo isto consta dos autos e dos jornaes da época.... 
Então porque falar do assumpto e dizer grossas pêtas que fi- 
cam arrebentados nm dia' depois???? 

E' inteiramente estúpido, pois desmoralisa todas as bo- 
nitas historias dos primeiros artigos qne te deixei, sobre fa- 
ctos que eu disse terem occorrido na Europa e que ninguém 
podia ir lá verificar   

Não se deve mentir por mentir, macaquinho. Mente-e© 
para conseguir resultados. Mentir por mentir é coisa de mo- 
leque ponco civíllsado. Fabrica e publica cartas de GAYE (o 
advogado que defende Behrens nas queixas crime em Pariz) 
e diga qne foram endereçadas a mim (o advogado dos mee- 
mos em S. Paulo). E' muito bem. E' claro que não te va- 
mos desmentir. Pelo contrario, juraremos que escrevemos 
ou recebemos os taes cartas na data que você diz. Pode es- 
crever o que quizer logo que ajuda a ganhar o« 15.600 con- 
tos e a nossa porcentagem  

Publica também imaginárias cartas pu declarações de 
IJTTMAN e do CRISTIN. Como ha vários aauos que morre- 
ram, você não fica em perigo de ser desmentido  

Isto sim, é trabalhinho ás direitas, e com certeza pegava 
se voe® não tivesse sido tão estúpido de publicar pétas que 
toda a gente pode descobrir abrindo autos em tí. Paulo. 

E' como a historia que a Northern nunca 
COUPONS sobre suas obrigações. Bem sei que eu yr 
declarei nos autos da desapropriação, embora como 

jgára 
prio o 

Ore, tudo isso é sabido de centenas de pessoas em S. 
Paulo. 

Foste, pois, imbeciliseimo, resuscitando essas velhas 
historias, que deviam fatalmente ser inutillsadas em dois se- 
gundos, visto que oecorreram em S. Paulo e que os verda- 
deiros factos aiII podiam ser verificados. 

Por que não te limitaste a inventar historias que dlrias 
terem occorrido not Estados Unidos ou na Europa? E' o que 

■antigo • fôra combinado 

Quanto á CARTA ROGATÓRIA enviada de Paria em 
Agosto de 1918, foi dlstribuida á justiça federal em Abril de 
1919, e foi nessa data que foi contestada. O escândalo do con- 
vênio, a que essa contestação se refere, foi o escândalo que 
arrebentara na Camara Federal, em Dezembro de 1917; esse 
escândalo continuou annos depois, collocando o sr. dr- EPITA- 
CIO PESSOA, então nosso embaixador na Conferência da Paz, 
na desagradabilissima situação d© que o sctual PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA tão energicamente se queixou em repe- 
tidas primeiras "varias" do "Jornal do Commerclo". 

Inverte historias, moleque, mas, não edultere factoe, pois, 
é fácil então aos nossoe adversários pôrem a calva de você 
á mostra, logo que acham que vaie a pene... 

Você é o mais desastrado troca Untas que jamais tive- 
mos ao serviço do syndlcato. 

Vt 

AS MENTIRAS A RESPEITO DO CONVÊNIO PRA- 

DO-CHEYALIER E DA ROGATÓRIA 
Você perdeu, inteiramente, a cabeça. 
No artigo de 21 do corrente, você diz que a rogatória foi 

originada de um processo suscitado por um testa de ferro, 
Mas a fls. 8 dos autos da rogatória e á pag. 3 do folhe- 

to da contestação se vê que a rogatória foi enviada a pedido 
do procurador da Republica. 

Depois de insultar og magistrados paulistas qne julga- 
rem improcedentes as acçõee ou aa queixas processadas con- 
tra a Nonhern, você vae tratar agora o procurador da Repu- 
blica Francesa, de testa de ferro! 

Ainda peior. Você foi insistir em dlsep que a rogató- 
ria de 1918 fôra anterior aos escândalos do convênio por te- 
rem estes arrebentado em 1920. 

Mas no "Diário Offlcial do Congresso" de 27 de Dezem- 
bro co 1917 ae 1^ á pag. 6.468, o «egulnito 

"Requerimento ae informação «obre o oonvcaío; 
"O sr. MAURÍCIO DE LACERDA; 'Declaro que ao ennn- 

"clar o dever de uma defesa e explicação pêlo ministro Clan- 
"del da mudança, tão criticada, de um Intermediário —- Ban- 
*co do Brasil — pare a case PRADO Chaves, represantante 
"no Brasil do sr. CHEVAL1ER não tenho ontro intuito senão 
"o de convidar s. exa. a esclarecer a opinião brasileira a 
"franceza a respeito de sna intervenção ncese caso," 

Você está enterrando nossa causa, moleque dajnn&do! 
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AS MENTIRAS A RESPEITO DO BANCO DO COM- 

MERCIO E INDUSTRIA 

E' melhor parar seus artigos, Epaminondas. 
Por falta de assumptos para manter essa ingrata cam- 

panha, no artigo de 22, você foi agora atacar o BANCO DO 
COMMBRdO E INDUSTRIA. 

Você ataca o Banco que consentiu em afiançar a propos- 
ta da Northern perante o Juiz da íaHencia, DEVIDO AO PE- 
DIDO QUE EU FIZ ao dr. CARLOS GUIMARÃES, 

Não está satisfeito com todos os ponta-péa que recebeu 
da gente cujos nomes terve a imprudência de citar em S. 
Paulo? 

Quer também que o puMlco conheça a opinião do dr. 
GUIMARÃES sobre tua campanha. Quer que todos saibam 
o que o respeitável vlce-preeldente do Banco, disse a respeito 
do meu procedimento quando passei do campo da Northern 
pare o doe seus adversários... e qnando largue] a dissidência 
pare aproximar-me do sr. ALTINO e obter a desapropriação 
da Northern. 

Fez multa "geífe" até hoje. Mar^ esta é gaffe-môr, E' 
um digno fecho, pera tua campanha. Melhor é acabal-a nisso. 

RECOMMENDO-UIE 

Os PARDOS e os BEHRENS começam a dizer que você 
está estragando a campanha de proposlto. Aoeuaem-n'o de es- 
tar comprado pela Northern. 

E começam também a suspeitar de mim. Dizem que não 
trehi a Northern de verdade, mas que, apresentando você, 
continuei a trabalhar para ella, embora pretendesse ter pas- 
sado pera o campo opposto. 

Vã para o inferno, mqleque damnado. 
ADOLPHO MAGRO 

M- D. Serrador Federal. 
Essa pseudo correspondência entre o inspirador da cam- 

panha Epaminondas e o sen collaberedor, (quem quer qne 
seja que a redlja), é edificante. 

Mentiras e aiítemações grosseira», até ridículas, 
B em vez de provas, contradlcçêes... 
E' tudo o que a quadrilha da negociata administrativa 

da desapropriação da Northem poude apresentar para de- 
fender a sua lamentável causa, 

Trahldores de companhia de quem eram advogados o ad- 
versários dos verdadeiros interesses do Estado cujo Theson- 
ro vaslo não pode agüentar mais essas criminosas sangrias 
em proveito dos syndicatos estrangeiros. 

Bemdieta seja a demora no julgamento da causa que 
fez com que a campanha desses tartufos se tornasse suicida, 
asphixlada como foi peles próprias mentiras. 

Não ha um só ministro na Camara Civil que possa apa- 
drinhar com o seu passado tão repugnante e desmoralisaAa 
trapaça. 

JUSTUS. 

"A VIDA MODERNA" 
KEFOBTAGLNS DE CASAMENTOS E FESTAS SOCIAES 

A empresa d,44A Vida Moderaa" communica Ct sociedade paulistanji 
Que publica nas guas paginas, INDEPENDENTE DE QUALQUER REMU- 
NERAÇÃO, toda e qualquer reportagem que »e relacione com a vida social 
da cidade — inclusive casamentos e baptisados — correndo por conta da 
dita empresa aa despezas de photographias e clichês. 

Faz esta declaração para evitar abusos praticados por pessoas estra- 
nhas á redacção d'"A Vida Moderna", que se têm aprecentado para con- 
tratar serviços dessa natureza, 03 quaea estão dentro do programma de uma 
revista illustrada, cuja principal missão é a do registar oe factos mundanos, 
GRATUITAMENTE. 

:r. 
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DENTISTA 
DK. ALVARO MORAES 
Diplomado pela F. II. do R!o 

de Janeiro, octn 20 aunoa de 
pratica. Trabalhos garantidos 
e sem demora. 

Preces »■ ma!» raaoavels. 
Colloca dentes com ou sem 

chapa em 24 horas. Especia- 
lista em dentaduras, pivots, 
corOae da ouro, chapas du- 
plas etc. Trata e garante- a 
cora do pyorrhéa. Operações 
sem dór. Consultas: das S ds 
20 Domingos até as 14 horas. 

Cons e rea.; 02, rua da Cou- 
eetçao. 52 - Tel., Cet., Sdfld. 

EDITAES 

SECRETA lUA DA AGRICLI/iC- 
RA, COSiaiEHCIO' E OBRAS 
PUBLICAS, 

Dlrectorla de Terra», Coloulaa» 
çilo c ImmlgraçSo 

De ordem do sr, secreta- 
rio. faço publico, para conheci- 
mento dos interessados, que o 
•DIarlo OfíSolal'' do Estado es- 
tá publicando edital desta dl- 
reotoria chamando concorrentes 
para a compra dos lotes de ter- 
ras devolutas situadas nas ver- 
tentes do oorrego •Laranjeiras", 
dlstrlcto de Jacutlnga, municí- 
pio a comarca de Bauru'. 

Dlrectorla de Terras, Çolonl- 
Míâo e Xmmlgracâo — tíão Pau- 
lo. 2 de Setembro de 1921. — 
CLEMENTE DE ARAÚJO SAM- 
PA^IO, peío dtrector Interino. 
tCSCÜLA ACHICOLÃ ' ' ' 

"LUIZ UB QUEIROZ'' 
Piracicaba Concurso paro o provimento dr 

cargo de Protcosor cntbcdra- 
tico de tcchnologia mral. 
De ordem do sr. dlreotor da 

Escola Agrícola -Lula de Quei- 
roz , faço publico que o "Diá- 
rio Otflci^.^,, do Estado esta 
publicando o edital referente a, 
l&scripçao a. concurso para pro- 
vimento do cargo d© professor 
oathedratíco da a.a cadeira, 
desta Escola. — Secretaria da 
Bacola Agrícola " Luiz de Quc-í- 
ro«" ,ern Piracicaba, 20 <3® Agos- 
to de 1921, — CHERUBIÍI PER- 
KAZ, Becretarlo. 

DB FALLENCIA ' 
Manoel Bernardo da Silva 

O doutor Vasco Joaquim SmitK 
do Vazoonoellos, juia da díro; 
to desta comarca de Assis, Es- 
tado d® São Paulo. otc. 
Paz saber a todoa quanfcoa o 

presente edital virem, ou délle 
conuocímento tiverem, que, aí- 
tendendo a qu» o requerimento 
d® ooacopdata preventiva apre- 
•ectado a deapacho por Anua, 
.""ira da,Coqeeteã0t víuya doju- 
VOc:r.aU Manoc- Bemiwci'! 
S1IV8, am data. do" .2 Ce 6eie;;_ 
hra d®, 1921, nSc «atísfaí-, 
etmo bem saHantoo o dou- 
tor represontanta áo Minjstc- 
rlo Publico «tn seu parece;-, as 
exigências do artigo 149 pa-a- 
grapho ? n. I da lei n. Í024 de 
IT ds Dezembro de 1902, dacla- 
rel por riintenqa aberta a fe,::;;.- 
cla. do referido negociante, eeta • 
belecido nwsta oldaAe ê, rua Ca- 
pitão Aosis, com negocio do fa- 
zendas, armarinhoe, chapéus, 
-.enragene, arrefos é êtensros ali - 
mentidos e propriedades a-ecta 
município, a contar de quarenta 
dias antes do pedido de conem-- 
data; nomeei syndioo a Luiz Gai- 
ih-srniQ da Ounha, residente nôi&- 
ta cidade, á avenida rtuy Bar- 
bosa; marquei o praço de quinze 
alas para og credores apresentá- 
rem ae declarações <o documento; 
jUstíf'cativos d© ©ôus créditos -o 
designei o dia 14 d© OiituI.ro 
nroximo, 6.3 li horas, na saia das 
audiências deste juízo c edifício 
do Fórum, nesta èídede íi r : i. 
Luiz Píza, para ter logar a pri- 
meira assembléa de credores. Fe- 
io que, notiflqo a todos os credo- 
res do fallido para apresenta- 
rem ao spndleo no prazo marea- 
do a declaração dos respectivos 
titules e ao meemo tempo ok 
co.uvooo para, a primeira assem- 
blêa designada. Para que chegua 
ao çonhecimento dc todos c nir- 
guem posse allegar IgnoraSeia 
fiz passar esto que será afíâca- 
do o publicado r,a forma da 
Dado o passado reata cidado do 
Asris, aos vinte de Setembro de 
1921. Eu, Oswaldo Leito Pabs*, 
oscrivâo, subscrevi. VA -U".' • 
«MITH DE VASCONOELLE'. 
Sellado na forma da lei. Confere 
O escrivão, Oawaldo. 
BANCO COMMERCIAL UO U,V- 

TA DO DE SAO PAULO 
Augraeato de capital 

De aooOrdo com a resolução 
da agsembléa geral extraordi- 
nária de boje, convido os srs, 
aocionístas a aabscreverem, na 
»éd» do Banco, do dia 1 a 27 da 
Outubro proximo, as acções que 
lhes competoiti na elevação do 
capital social d« vinte a trinta 
mil contos de réis. 

A subBcripÇáo é sujeita ao ágio 
preestabeleeido d» clncoenta mil 
réis por acção, devendo ser pa- 
go no acto a primeira entrada <3e 
trinta mlí ríj», aendo SflJCOO por 
conta do capital (10 «10) • .... 
162000 por conta do ágio. 

O» acclonlstas que cfto com- 
parecerem ata aqtislla data per- 
derão o direito a preferencia. 

8. Paulo. 24 de Setembro ís 
1921. (Asslg.) — T. B. KTJIR, 
dlreotor superintendente. 

£. Paulo. 24 de Setembro, de 192,1- 
A ADMINISTRAÇÃO. 

BANCO OOMMBRCTA.L DO ES- 
TADO DE SAO PAULO 

Com a presença ds acclonlstas 
representando 77817 açções, ou 
sejam, mais do três quartos do 
capital soolaí, realleou-so üon- 
tem a annunclada assembléa ge- 
ral extraordinária do Banco 
Commercial do Botado da São 
Paulo, convocada para tomar co- 
nhecimento de uma proposta da 
directoria para elevação do re- 
ferido capital a trinta mil con- 
tos de réis. 

Aberta a sessão pelo presiden- 
te dr. Erasmo Teixeira da As- 
sumpeão ,fol convjdado para pre- 
eldll-a o sr. coronel Antonlo 
Carlos da Silva Telles, que to- 
mando assento, sob «ma salva 
de palmas, chamou para secre- 
tários os srs. dr. José Carlos 
Macedo Soares e Jayme Pinto 
Novaes. 

Em seguida procedeu-se ã 
leitura da proposta da directoria 
« do parecer favorável do conse- 
lho fiscal, sendo ambos, sen? 
discussão, unanimemente appro- 
vadog. 

Em conseqüência dessa reso- 
lução serão emlttidas oinccenta 
mil novas acçõea, de du- 
zentos ml! réis, com aglo de cin- 
coenta mil réis cada uma, tendo 
preferencia cs actuaes acclo- 
nlstas na razão de' metade das 
acções que possuam. 

A subsorlpção estará aberta 
de 1 a 27 de Outubro p. futuro 
perdendo o direito á preferen- 
cia os accionisi ,que ::'é etsa 
data deisarnm de eubse-' - ver 


